O passo da oração – no método da leitura orante
A lectio é uma leitura orante. As duas palavras que dão nome ao método, em português, é “Leitura” e “orante”. De fato, a leitura é a chave, o segredo é a oração.
Quando nos sentamos para iniciar a leitura, não o fazemos sem antes invocar o espírito de Deus, sem nos colocar diante de Deus, sem estabelecer uma conexão entre a alma e o corpo [respiração] para, colocar-nos diante de Deus com todo o nosso ser. 

Cada passo do método não é um compartimento estanque. O modo de ler, de escutar já é oração.

No passo da meditação, fazemos análise, prestamos atenção às palavras, ao contexto, procuramos o gênero literário, os verbos, os sujeitos, os paralelos. A meditação requer que busquemos concordâncias, que façamos aproximações, ligações com outros textos que iluminam, tudo isso já é acompanhado de oração. Usa-se a inteligência, mas o que está no princípio e no fim é a fé. 
A regrinha de ouro que São Bento ditou aos monges para o ofício divino “Que mente acompanhe a voz”  [Bento, SC 11, 90 IGMR 7] é certamente válida também para a leitura orante.  Para Bento, a mente não se refere, à razão e menos ainda a uma reflexão intelectual, Bento tem em vista a pessoa, na sua interioridade, vontade, sentimentos [cf. Ancelm]. Portanto, enquanto lemos e meditamos, já estamos em relação com quem nos fala. A Palavra não é um texto, não são letras, é uma pessoa que nos fala ao coração.
Mas há um momento em que entramos no espírito e na atitude do texto: a palavra entrou em nós e é devolvida a Deus em forma de oração. Deus se dá a mim na Palavra que li, com toda a atenção, com todo entendimento; agora eu dou-me a ele na oração. Mais do que palavras, a oração é uma entrega a alguém que está bem junto de mim: Se alguém guardar a minha palavra eu e o Pai viremos e faremos nele morada. 
Há um 1º nível de oração que emerge das profundezas de nosso ser. Depois de uma escuta cuidadosa da Palavra de Deus na leitura e na meditação. A escuta profunda da palavra nos faz ficar diante dele como o publicano da parábola que só sabe repetir: “Senhor, tem piedade de mim pecador”. A Palavra ilumina os recantos da alma, nos faz descer, reconhecer-nos em nossa verdade, seja ela qual for, e escutar o nosso próprio grito. 
Assim como na leitura, não podemos forçar nada, também na oração, não somos nós que a formulamos, mas o Espírito que ora em nós, e ele que dá voz ao nosso grito. 
Bento com sua regrinha de ouro, deseja que nosso intimo seja transformado pela palavra e, assim, a palavra da nossa oração, ressoe o nosso intimo habitado por esta palavra.
Mas há um segundo nível da nossa oração: A voz do Espírito que habita o centro do nosso ser nos encarrega do grito do outro. Não de um outro genérico, anônimo, mas de um amigo, ou um inimigo, um povo, uma situação concreta... Nos sentimos como aquele amigo que bate a porta para pedir pão para o amigo que chegou em sua casa.     

Importante neste lugar de conexão com o profundo de nós, colocarmos as pessoas que amamos, e também as que ainda não amamos bastante. E não só oração de súplica, mas oração de ação de graças, beraká. Uma das mais bonitas orações de Jesus: “eu te louvo, Pai, porque escondeste o reino dos sábios e revelaste aos pequeninos”.           
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Também para a liturgia vigora a regra da léctio. A salmodia e toda a liturgia é Palavra de Deus que deve ser escutada: cantar escutando, escutar cantando.

A participação externa tem repercussão na interioridade de cada pessoa, dialogam com as memórias que cada pessoa evocam as suas experiências, com tudo o que estas memórias trazem de sentimentos, de emoções. Eis porque também o silêncio faz parte da participação ativa.  Mas para que a mente concorde com a voz [SC 11], é imprescindível a voz que cante. Não basta a intenção como na Mediator Dei [comunhão espiritual].

Romano Guardini: 

O que fica em pé, ora, oferta e atua não é “a alma, não é “a interioridade”, mas a pessoa. O ser humano por inteiro se incumbe do agir litúrgico. A alma também, mas na medida que anima o corpo. A interioridade sim, mas na medida que se manifesta no corpo. [ formação litúrgica, p. 58]

Cassiano no diz que a pessoa absorve a palavra do salmo como se ele próprio tivesse escrito. O sentido do salmo foi gerado no ato de rezar o salmo, Ele diz: “experimento o efeito da palavra antes do conhecimento”. 
Aliás o conhecimento na liturgia se dá enquanto realizamos o rito, não mediante um comentário, uma reflexão mas mediante “um saber de sabedoria que nasce da experiência: a experiência de um corpo comunitário que incorpora o salmo.

IGLH Quem salmodia sabiamente percorre versículo por versículo, sempre atento em seu coração para responder ao Espírito que inspirou o salmista e assiste agora o corpo orante da Igreja.

A linguagem do rito, sendo simbólica é uma linguagem aberta, passando pelos sentidos dão acesso ao mundo, já que o mundo, como disse março ontem, é o que capitamos com nossos sentidos. A questão não é explicar o salmo para que a comunidade entenda o que está rezando. Mas entrar nele, com todo o ser, em espírito comunitário,  em sintonia com a concretude da vida, do mundo.

De tanto frequentar o rito na sua nobre simplicidade, com inteireza, somos  formados por ele, mediante a ação do Espirito. O nosso trabalho é ficar presente,  deixar que o rito nos conduza, que o Espírito que nos conduza. Deus não impõe a salvação, quer escutar sempre de novo a nossa adesão.

A leitura orante é preparação e extensão da liturgia na oração pessoal 

Se a liturgia é ação corporal, também na oração pessoal, o corpo deve ser levado sério, postura, lugar, 
